


























Vila Seca é referência em pecuária e tem na 
água uma das suas maiores riquezas

O nome do distrito de Vila Seca vai na contramão 
de uma das maiores riquezas do lugar: a grande quanti-
dade de água. Responsável por 70% do abastecimento 
de Caxias do Sul, tem nas suas represas não apenas um 
bem indispensável ao ser humano, mas também uma 
beleza característica. A paisagem do interior é duplicada 
ao refletir em espelhos d’água que se alongam por gran-
des distâncias.

Uma região campeira, teve sua história iniciada pe-
los índios e possui o sítio mais antigo já datado para o 
município de Caxias do Sul. Catalogado por Schmitz em 
17 de junho de 1966, foi chamado de Sítio RS 40 CXS. A 
datação, equivalente ao ano de 569 d.C, foi identificada 
através da análise de recolhimento de carvão. Além des-
se, Vila Seca possui outros sítios mapeados e catalogados 
e uma gruta com sepultamento. Na região de São Gotar-
do, está o Sítio RS 67 CXS, um abrigo sob rocha que fica 
atrás da Cascata de São Gotardo. Outros dois sítios aca-
baram extintos, um pelo cultivo agrícola e o outro pela 
Barragem do Faxinal.

Em meados de 1760, a região de Vila Seca passou a 
ser ocupada por descendentes de luso-açorianos, tropei-
ros e afro-brasileiros. Foram eles que introduziram a lida 
com o gado, que segue até hoje. A pecuária é a princi-

pal atividade econômica, e o distrito é referência nesse 
assunto. Possui fazendas com prêmios reconhecidos na-
cionalmente. Há gado de leite, trabalho com genética, 
aviários e outros segmentos.

Assim como os demais distritos, Vila Seca tem uma 
religiosidade forte. As populações luso-açorianas que se 

deslocaram de Santo Antônio da Patrulha e Laguna para 
ocupar os Campos de Cima da Serra trouxeram consigo 
a fé no Divino Espirito Santo. A festa que celebra essa de-
voção acontece anualmente, sempre na segunda sema-
na do mês de maio.

Outro marco de Vila Seca é ter sido ponto de pas-
sagem dos tropeiros. Pertencente ao território de Santo 
Antônio da Patrulha, ainda passou para São Francisco de 
Paula até ser oficialmente distrito de Caxias do Sul, em 
1937. O povo tinha uma identidade totalmente campeira 
até o final do século XIX e início do século XX, quando 
a região passou a receber alemães e os italianos. Com 
pinheiros em abundância, alguns optaram por trabalhar 
na extração da madeira. Já outros apostaram na agricul-
tura. Atualmente, a economia se estrutura na pecuária, 
na psicultura, na criação de aves e no cultivo de frutas e 
cereais.

As características campeiras fazem parte do povo 
que vive por lá e tem na sua rotina a lida com gado e ca-
valo. A cultura campeira é tão forte, que há um espaço de 
rodeios público. O tradicionalismo é celebrado em festas 
e está inserido no cotidiano da comunidade. 

Formada principalmente por campos extensos, a 
geografia oferece paisagens belíssimas com mata nativa, 
lagos, cachoeiras e muitas áreas verdes. Elas se interca-

lam com mais de 600 quilômetros de estradas que con-
duzem para diversas pequenas localidades. Em meados 
de 1912, os moradores sentiram a necessidade da cons-
trução de uma capela para organizar o povoado. Na épo-
ca, houve discussão sobre qual local seria mais adequado 
para erguê-la, pois tanto Patrício Pasquali quanto Anto-
nio Pereira Soares, conhecido por Niquinho, queriam fa-
zer a doação do terreno. O primeiro ofereceu uma área 
na esplanada, e o segundo, na encosta, onde havia mais 
água. Ao final, foi escolhida a esplanada. Niquinho, então, 
rogou uma praga dizendo que seria um lugar sem água, 
ou seja, uma vila seca. O nome do distrito acabou sendo 
definido, mas basta uma simples passada por lá para ver 
a grande quantidade de água que abastece os sistemas 
Faxinal e Marrecas. Além dessa importância significativa, 
Vila Seca ainda mantém a tradição campeira e oferece 
cultura e paisagens únicas. Organize-se e vá conhecer!

Acesse o QR Code para saber 
mais sobre o distrito de Criúva.
















